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Constituição Dolitica do Estado
I

A REPUBLlI:A de tO do cor­

rente 90S deu na integra I

Constituição elaborada pelo
honrado chefe de policia d'es­
ta capital, illustrado dr. Can­
dido Valeriano da Silva Frei­
re, encarregado para isso pelo
governador do Estado dr. Lau­
ro Müller.

Sobejos motivos tem o dr.
Candido Freire para se orgu­
lhar do seo trabalho que, se

não é li ultima palavra na ma­

teria, é bem digno de elogios.
Como toda obra humana,

porém, o projecto de Constitui­
ção a que nos referimos não
está isento de senões; que se­

rão desfeitos pelo proprio au­

tor se altender para as justas
considerações que vamos fazer,
pedindo-lhe venia para isso.

De facto, quem meditar at­
tentamento na nOSSd constitui- .

ção verá que, além de algumas
irregularidades na fórma e no

fundo, ella rem com uns res­

tos de methaphysica politica,
que era o caracteristico das
leis da monarchia e principal­
mente do programma do ex­

tincto partido liberal.
Póde ser um defeito de edu­

cação politica mas é necessario
corrigil-o, princi palmente agora
que Estados menos adiantados
do que Santa Catharína estão
dotados de constituições dignas
do espirito democratico intro­
duzido entre nós pelo regimen
inaugurado a 15 de Novembro
do anno passado.
N'esta matéria de Constitui­

ção não ha novidade alguma:
a grande questão consiste €m

saber adaptar, eliminando o

que já não tem opportunidade
e introduzindo os avanços que
a sociedade Vil e conquistando
todos os dias.

Na analyse que vamos fazer

seguimos a ordem dos artigJs,
lllostrando a:.: reformas qu � de_
vem ser feitas.
No li ltimo de nossos artigos

apresentaremos a summa de
todas as modificações que jul­
ga�os necessarias.

A Constituição se ,vlll\..)óe de
XII titulos e 102 ar de', ahi

comprtlhendidos -Dr., irtigos
inscriptos sob (Ferretrae DIS-

- .

POSIÇOES TRANZL
ES '

d·...
[

Antes o ma '. Is que
a divisão estabª�de F��o é a

mais acertada P�NTO lo ve­

rueciment,
o de lota

diciario e o poder Municipal.
No 3° titulo que se insere­

vesse-DA RECEITA E DA DES- CASaMENTO CIVIL
PEZA, se trataria dos impostos I Pen.tnte o cartorio do escri­
e direitos que pertencessem ao vão respectivo, estão se habí­
Estado e ao município e bem lilando para ?asar-se FI'ancis-
., co José aa SIlva Dutra e d.

aSSIm das llespezas a cargo não �Iaria Adelaide Caldeira.
só de um como de outro. -A 6 do corrente, casaram-

O 4° titulo seria o das DIS- se Manoel Luciano da Rncha,
40 annos, natural de Portu­
gal, e Caetana Thomazia de
Souza, 35 annos, natural d'este
Estado.

I mos razão alguma para um tí­
tulo PODlm LEGISLATIVO, OU tro

-ATTIUBUlÇÕIS DA ASSEMBLlh
LEGISLATIVA A outro finalmente
- -LEIS.

O q ue são as leis senão actos
do Poder Legislativo ,

O que são attribuições da
Assernbléa Legisla ti va senão

attribuições do Poder legislati­
vo?

Desnecessario é porta n to a

existoncia de titulos diversos
para exprimir a mesma cousa,
ou cousas que podem ser con­

prehendidas debaixo de uma

só denominação.
O mesmo podemos dizer dos

titulos .5° e 6' que se insere­
vem-Do Poder Executivo­

Atlrbuições do Poder executi­
vo.

Basta attentar para elles pa­
ra se concluir que a divisão é
redundante.

Mas não é ahi que está a

nO;S:1 questão, isto é, não é 110

maior ou menor numero de ti­
tulos que encontramos o de­
feito da divisão; é na classifi­

cação das materias de que tra­

tam esses titulos.
O illustrado autor do pro­

jecto poderia dividir, com mais

vantagem e com mais metho­

do, da seguinte fórma o seu

trabalho.

Debaixo de 5 titulos com-

prehenderia toda a

constitucional.
materin

O primeiro titulo que se ins
crevesse «Do Estado Federal
de Santa Cethariua », que (>

muito mais expressi vo do que
simplesmente do « ESTADO »,

poderia conter em dois capitu­
los a materia cornpreheudida
nos titulos I, IX e X.

No 2° TITULO que se insere­
vesse-Do PODER PUBLICO, po­
der-se-hia legislar em tantos

capitulos qUtlntos fossem os cli­
veriOS ramos do mesmo Poder.
sobre o Poder legislativo, o

Poder Executivo, o Poder J u-

POSIÇÕES GERAES, que são dispo­
sições que não pertencem pro·
priamente a nenhum dos titu-

los acima, mas se referem a

todos.
O 5° titulo das DISPOSIÇÕSS

TRANZITORI'AS conteria 8. mate­
ria que só tem valor actual, is,
to é, até a data da approvação
da Constituição.

Não se diga que esta ques·­
tão de classificação não tem

importancia podendo se adop­
tar esta ou aquella, porque
a boa divisão de qualquer as­

sumpto, principalmente sujei­
to li uma systemalisação, como
são 81 Constituíções e ai leis,
dá uma idéa real do mereci­
mento intellectual e da cultura
scientifica de um QOvo.

Na divisão que indicamos
ha MRTHODO, porque obedece­
mos á perfeita divisão da ma­

teria sujeita a Constituição, o

que não se nota no projecto do
dr. Candido Freire, onde não

foram respeitados os preceitos
de uma bôa divisão.

Se alguem pegar 'na Consti­
tuição que ora analysamos e

quizer fazer um resumo não
encontra divisão .alguma auto­

risada, nem descriminação cla­
ra das diversas espécies de di­
reitos e· deveres.
E' por isso talvez que encon­

tramos no projecto artigos que
estão debaixo de um titulo P.

que poderiam perfeitamente
pertencer a outros, com mais
propriedade.

Não adiantaremos proposi­
ção alguma sem a competente
demonstração.
E' o que faremos em artigos

seguintes acerca de tudo quan­
to ahi fica es .abelecido.
�

ALFANDEGA
Foi nomeado guarda da al­

fsndega d'esta capital o cida­
dão Athanasio Vieira Brazil.

Espera-se hoje do sul, o pa­
quete DESTERRO.
-Nesle paquete deve em­

bai'car hoje, com destino a

Curityba, o sr. Leonardo Jor­
ge de Campos Junior, acompa­
nhando suas mãi e irmã, que
vão a passeio áquella c(lpital.

O f ria.

ge[vral harã» du Rio Apa
f,ll agraciado com a g.ã W]Z da No mez de Outubro findo a
ordem de S. Bento de AVlz. alfandega do Pará rendeu mais

,

-

1406:705$904 do que no mes-
O czarewrst , ch-gou a Yren mo mez do anno passado.

na, ou le tere e-plendida rece

pçã '. Segu.o [wa Tr.esu..unde Do porto de Spezzn seguiram
emba.ca.á com Je�LI[)() a TUi- para Lisboa dois navios de guer­
qU!,I, afim de ass �tjr á irnugu ra, que ali estacionarão por or­
ração da estrada de ferro aLfa-I dem do governo italiano.
vez da Srheru. D,z o Fig o.ro, noticiando

a partida da esquadrilha, que,
dados os hçns de parentesco
que unem as córtes de Italia e

Portugal, donde recebem se no

estrangeiro noticias alarmantes
sobre li situação politico , os va­

sos de guerra Italianos permane­
cerão nas águas do Tejo á dis­
posição da Iam lia real portu­
glleza.

Rio, 7.-0fficiaes do ia ba �--"-----

talhão de infantaria, também O governo argentino está

protestam hoje pela GAZETA DE concentrando forças no Rosa-
NOTICIAS contra a moção do rio de Santa Fé.

.

Club Militar.
A torre Eiffel poz em ebuli­

ção o espirito dos inventores
de todos os paizes.
Um ja rdineiro suisso de Lu­

cena acaba de edificar uma
torre Eiffel de mosaico de flô­
res naturaes em frente de um

dos principaes hoteis da cida­
de.

Essa construcçã() vegetal, da
altura de 8 a 10 metros, com­

põe-se d'uma cnreassa clt! ma­

deira sobre a qual foi applica­
dI} umn camada de terra vege-

Rio,7 á uoite.-O bíspo n. tal m�n�idaf .por sarrafos; t�l
Pedro de L!cerda cont'[)ú:l ago. superllcle 01 depois guarnecI-

-

O d f
da de plantas gorda;;; de todas

nlsante. cS8n!ace aial talvez
"s fo' l'mas e co· .

aes re-
o !', _

u, 1 es, as qu J

�e l e e�L! [JulIe. produzem as principaes dispo-
._'-�-_.

I
sicões da torre Eiffel.

Para melhorar os seus meios· _�

de defesa teu:; a Fr30çí.l gilsto Canl..biO
.

ultimamente 800 milhões de I .'.
francos; a Allemanba 875 mi.. TELEGRAMMA
lhõos; a Holland;\ t 92: a 8el- Rio, 11 ele Novembro·

gica 115, e a Inglaterra 200. éambio bnncnrio so-

bre lLouth'es: 23 II�.l-
Liui":l-- lOS�13

TELEGRAMMAS
RIO, 7 de N, vembro. -Offi­

ciaes do 10· batalhão de in­
fantaria, mclusive o cor ouel PI
ragrhe, seu comm.rudantc, pra
testam hoje pelo POli,Z contra
a moção do Club Milita 1'.

Ignorando a existencia de
conspiraçã 1 contra o governo da

Hepubl.ca, declaram inconveni­
te e extemporanea li referida
moção.

Não está ainda definida �,

opinião dos eleitos ao Coog e,
1 '

I'
- j

.

so, quan:o a e eiçao co vice

presidente da Repu bhcn; os boa­
tos indicam, pu.eru, as pessoas
de José AlJlOlliÍi S1í<liu e ma

rechal FI i'!..l[}» Pe.xo io.

Em E,z8ium, enorme quan­
tida Ie de camp, nezes armenios
travou lula com soldados tur

cos, luta demorada, terrive!,em
que houve 40 mortos de parte ;)

parte.

As eleições realizadas nos

Estados·Unldos do Norte, para
renovação da camara dos de ..

pujados, foram favoráveis ao

partido republicano.

Consta que amanhã será pu­
blicado decreto autorisando a

emissão do Banco de Credito
Universal.

Consta que foi concedida ga
ranua de juros de 6 % á com­

panhia qU'J se propõa con5trtJlr
a gralHk '.lstrada de lerro do
norte, cujo percnrsn é m:l:or de
3000 kilometroiS.

Bw·onchite e a·ouqui·
liõQ.- Está V�' íficldo que O
uuico rnn:l8d'0 é o Augi!;" C,)

Telú e Guaco, de Rauli voira.

MHTKE
O genend Molike, um dos

vult JS mais salientes da unifi­
cação allemã, completoa no dia
26 de Outubro proruno findo
90 :lOUOS de idade.

Devia ser agraciado nesse dia
com o título de duque de Ssdan.

RIO GRANDE
A União Hepublieann de

Porto-Alegre, em sessão a que
cotnpareceram mais de 10(f so­

cios, recusou por unanimidade
de VOtOS conceder' a demissão
sohcuada pelo presidente dr.
Barros Cussal. Igualmente por
unanimidade foi concedido um

voto de adhessão aos drs. De­
metno Hibeir o e Antão de Fa-

Por telegramma sabe-se que
appareceram casos de choleri­
na em Bordeaux.

:Oo&hu·-"';;:SJ.O"�
... =.

F· $40�
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.Jor.�l do Oomm&rclo

18.9 no�§o cOI'respon - I ta a presença, pelo menos,. de
denttl:.'ó em Pari!!!l, pSJ"3 I metade e mais um dos respectivos
8nJUJ1Uci08 e reclamell!l,! membros.
o t!U'o A. Lorette, rua Art 11. O tempo da sessão se­

Cn.unarttin .. D. 61. rá de :2 wezes seguidos em cada
an no,

....

percebendo, dos cofres pu

!' hlicos, cada um dos membros ()
subsidio fixado para os d 1 extin

I cta asserubléa, que poderá ser iii·
DO terado pOI' deliberação legislativa.

ESIIADO fiB 8ANrA CAfrHAR INA Art. 12. Se houver augmento
começará a ter vigor somente da
legislatura seguinte em diante.
Art. 13. O governador poderá,

se julgar Cunveniente ao interesse
publico, prorogar a sessão ardi­
naria da assernbléa, ou convocai­
a Extraordinariamente, perceben­
do, no segundo caso, os seus

membros os subsidios.
Art. 14. Os deputados gozào da

immunidade da inviolabi lidade,
quanto ás opiniões que emittirem
P. votos que derem, no exercício
das funcções, no qual não pode­
rão ser processados, nem presos.
salvo o caso de flagrante delicto,
sendo o processo, depois de pro­
Ier.do Q despacho de prouuncía,
remeuído pela autoridade forma­
dora da cu I pa, à assem bléa para
deliberar sobre o julgamento, se o

accusado não quzer que este ti}
nha immediatarnente lugar.
Art 15 A Assembléa Legisla­

tiva fará o seu regimento interno,
regulando a orgamsação da mesa,
a eleição das commissões, numea­
ção, suspensão e demissão dos
seus empregados e consagrando
outras disposições que forem ne­

cessarias à or rm dos trabalhos.
r\rt. 16_ O deputado, antes de

tomar assento, pronunciará a se­

guinte afflrmação: - Prometto
desempenhar com patriotismo, só
tendo em vista o bem publico, o

mandato que me foi confiado.DO PODER LEGISLATIVO

Art. D·. O poder legislativo é
exercido por uma assernbléa, ccn­
stituida por uma só camara, com- ATTRIBUIÇÕES DA ASSEl\fBLEA LE-

posta de 20 deputados. GIsLATIVA

Art. 6°. A assembléa tem por Art. 17. Compete á Ass-mhléa
fim ll1gislar em todos os ramos do Lpgistlva:
serTiço publico, ob3efTadas po- § 1.° Fixar annualrnenle a re
rém, as limitações feitas nest1 ceita e despeza do Estado;
ConstituiçãO, na da União e leis § 2". Autoflsar o poder f'xecu-
federaes. tivo a contrahir emprestimos;
Art. 7°. São coudiçõp,s de elo- § 3°. Desenvolver a instrucção

gibilidade para a assernbléa legis secundaria e gratuitamente o en··
lativa: sino publico primario, decret�n­
§ 1·. Ser ciJ'ldão brazileiro nos do 05 meios apropriad03 a esse

termo:> -da COllstituição Federal; fim.
§ 2°. F.star na posse dos direi- § 4°. Su()primir termos, crear

toa civis e pol ticos; comarcas e classificar as entran
13·, Ter, pelo menos, dois an- cias, podendo alteral·as, e decre-

nos de resiJencld. no Estado: tar a djvi�ão civil;
§ 4'. Ser eleitor. � V I fi I b

.

ArL 80_ O mandato durará 4 § ..,0. e ar na e o servancla

:mnos, contados da data da aber- da Constitu ição e das Leis, deere-
7 d tanJo as que versarem sobre as

tura official, <lue Sf\rá no dia e
necessidades impostas pelo inte-Setembro de cada ann�. . re"se publico não podend(\ po-A t 9° A blea funcclO -
" • ,

.r.. ��sem... p rém, �rescrevar leis retroactivas;
nara, em ses�o�!; dlarl.• � ��at:: § 6°. Revogar qualquer Lei,geral, publicas, salv� SI ,e

. interpertal-a e suspender a sua
�� segre�o de npgoclOs qude a

setue!, execução;JUIZO eXIJam reserva, uran
. .

cinco horas consecutivas, que po- § 7°. Elf'ger. para o_ pnmelro
derão ser prorogadas, se assim fór penodo da admlnlstraçao, .0 dar
resolvido por maioria de votos, I posse ao governador e vlce-go­
iudispensavel tambem para a so- �ernad 'I'; e elpgdr o seu pre3�'
lUÇão de qualquer deliberação le- aente e vlce-presldente e dem&lS

gislativa. membros da mesa;
..

Art. 10. Para haver sessão bas- i § 8". Crear e supprlmtr em·

"

�ON�TITur�ÀO
I
I

PROJECTO

Começamo» hoje a reproduzir o

projecto de -

Constituiçã : deste
Es tado, eh horado pelo sr. dr.
Caudido Valeriauo da Silva Fret­
re, chefe de policia.

CON§TITUIÇÁO
TITULO I

DO Es'rADO

Art. l". A extincta província de
Santa Catharina constitue um es­

tado i ndependen te, fazendo parte
da Confederação d03 Estados-Uni­
dos do Brazil.
Art. 2°. O seu territorio é o

mesmo da extincta provmcía, e

os seus limites poderão soffrer
qualquer alteração se houver
accôrdo com os estados lirnitro­
p bes e approvação do Congresso
Nacional.
Art 3·. A fórrna de governo é

Ied erati V<I., c-mstit ucional e repre­
seutativa.
Art. 4°. A soberania popular

do Estado será exercida por in­
termedio dos poderes legislauvo,
executivo e judie ario, distinctos
e narmcnicos, constituindo um

elemento garantidor dos direitos
dos €Idadàos.

TITULO II

pregos, marcar os vencimentos e

augmental-os.
-

§ 9°. Conceder licença ao go­
vernador e vice-gorernador para
sabir temporariamente para Iõra
do Estado;
§ 10°. Verificar e reconhecer

os poderes dos seus membros;
§ 11°. Fixar a força policiai;
§ 12°. Regular a admunstraçao

dos bens do Estado e autorisar
sua alienação;
§ 13". Decretar leis regulado­

ras das aposentadorias, jubila­
ções, refórmas e licenças dos
empregados publicos.
§ 14'. Autor.sar o governador

a conceder privllegios exclusivos
por tempo Ieterminado aos au­

ctores. inventores ou iutroduoto­
res de alguma industr.a nova no

Estado, sem prrjuizo das attri­
buições do governo federal;
§ lD. Decr tar impostos:
a) Sobre a export ção de m-r­

cadorias, que não sejam de outros
Estados, e s-bre toda materia ou

assuuipto que não fór absoluta­
mente prohrbido pela Constituição
Federal;
bJ Sobre a propriedade territo­

rial.
c) Sobre transmissão de propri

edade.
Art. 18. E' vedado á assem­

bléa leg.stativa tributar a impor­
tação da mercadoria de qualquer
procedeucia.

TITULO IV

considerado lei do Estado, fi como
tal publicado pelo presidente da
assembléa
Art. 26. Se o véto tiver por

fundamento o facto de conter o

projecto disposição contraria ás
leis Iederaes, deve ser submettldo
ao cnn becimeu to e decisão do
Congresso nacional.
Art.27. Os projectos que forem

regeitados ou não ssnccíonados,
não poderão ser novamente pro­
postos na mesma sessão legisla­
tiva.

�o:r-to
No Maranhão foi encontrado

morto, a 2 do corrente, no in­
terior da ilha de S. Luiz, o eu.

genheiro Manoel Lima Vieira
que para ali havia seguido h�
dias em serviço de demarcação
de terras. O cada ver já estava
em parte devorado pelas ares,
A policia trata de desvendar o

mysterio.

(Continua) O governador do Paraná, dr.
Innocencio Serzedello Corrêa

. ,

seguro para o Rio a 3 do cor.

rente, ficando no governo da­
quelle Estado o cidadão Joa­
quim Monteiro_

._---

A propriedade do JORNAL DA
TARDE, de S. Paulo, foi transfs­
rida, por 50 contos, a um syn­
dica to, representado pelo sr.
Alexandre Will.

NAUFRAGIO
Foi a pique, umas 11 mi­

lhas ao sul do Cabo Carvoeiro,
o vapor portuguez RIO LIMA,
da Companhia Theti s, de que
são agentes em Lisboa os srs.
Henri Burnay & C.

Este navio, que ha bastantes
annos fazia carreira entre Lis­
boa e Porto, navegava á uma
hora da noite pela altura indi­
cada, de norte para -o sul,
quando subitamente foi abal­
roado por outro vapor, que o

apanhou com a prõa pelo meio
e por estibordo, abrindo-lhe
enorme rombo.
Foi tão grande a quantidade

de agua que logo invadio o va­

por abalroado, que este se sub­
mergio em poucos instantes,DAS LEIS
mal dando tempo a uma parteArt. 19. Todo projecto de lei, da tripolaçãov--d l homens in

para. ser a pprovado, dare passar lui
.

C 1
por tres discussões, com interval- c uin.io o capitão osta-, (e

los de 20i horas d'uma a outra se salvar, mettendo-se n'uma
discussão lancha. Morreram, porém.qua-
Art. 20. Adoptado o projecto tro homens, que suppõ-se se­

de lei pela assembléa, esta o en rem o machinista e tres fllguis·
viará ao governador do Estado tas, os quaes não tiveram tem-
para smccionar.. po de subir ao convéz.
\rt. 21. Se o goreruador en Sobre este apenas estavam,

tender que deve sanccionar a lei quando se deu o abalroamen­
ou resolução, o ('Irá. pela seguia- to, o homem do leme e umate fórma:-Sancciono e âé-se pu .

blicldade. vigIa no castello da prOa.
O navio afundou-se logo,Art. 22. Se o governAdor, po- perdendo-se totalmente a car­rém, julgar o projecto inconsti-

ga.cional. ou contrario aos interesses
do Estauo, mandará devolvei-o
d.:mtl'o de dez dias á assembléa,
declarando as razõ8� em que fun­
dou se.

Art.23. Devollido o proj�cto,
sorá submettido á nova discussão
e á votação nominal, consideran·
do-se approvado 8e obtiver dous
terços de votos dos membros pre­
sentes, e, aceito tal qual, ou no

sent,do das razões expedidas pelo
governad()r, será a este reenVIado
para sanccionar.
Art. 24. A prolllulgação da lei

serà pela seguinte fórma:- F. "

gevernadrw do Estado de Santa
Gathar'ina. Faço saber a todos
os habitantes deste Estado que a

assemblea legislativa d�cretou e

eu sanccwne, a lei seguinte ....
Art. 25. Se o governador ne­

gaI' �lucção ao projecto, nos ca­

sos do art. 22, e a assembléa por
dous terços entender de modo
contrario, será o mesmo projecto

Visconde de Pelotas
Anles de embarcar, no Rio

. ,

o sr. visconde de Pelotas diri-
gio a seguinte carta ao presi­
dente do club miiitar:

« Ao illustre cidadão contra­
almirante Custodio José de Mel­
lo.-Presidente do club mili­
tar.-Imperiosos motivos obri­
gam-me a partir desta capital
no paquete de amanhã, não
podendo portanto, como arden­
temente desejava, assistir á ses­
são anniversaria de 9 do cor­
rente.

Apreciando entretants a atti­
tude sempre patriótica que tem
tomado esse club, do quel le­
nho a honra de ser presidente
honorario, acompanhando tam­
bem as múltiplas provas de
s�u acendrado patriotismo, al­
hado á, independencia pela
qual tornam-se admirilrl()i to­
dos os que conscientemente
trabalham pelo engrandecimen.
to da �ollectividade,sem prooc­
cupaçoes pessoaes; desdü já vos.
declaro que no terreno agro da
reconslrucção de nossa patria
me encontrarão sempre ao la­
do d� cl�lb militar.' prestando
o maIS SIncero apolO e aceitan­
do as deliberações que forem
tomadas.
Saude e fraternidade.- Ca­

pital federal, 3:1 de Outubro
de 1890.- VISCONDE DB PELO­
TAS.»

TITULO III

eonstil)ações.-O Angi­
co 00m Tolú e Guac.l, de Rlluli·
veira cura radicalmente.

HOSPEDAP.IA DB IlU4IGRAUnS
Cousta que solicitou e obte­

Te exoneração de administra­
dor da hospedaria de immi­
grantes o cidadã. I Julio Salles,
e que para a vaga foi nomeauo
o cidadão Adolpho Salles.

Em Buenos-Ayres, falliram
as Companhias Conitructora e
de Galvanisação.

RheumaU8IDO - Cu/.\
cJmpluta com o Elixir dê Y.llam,
e Guaco de Rauliveira.

Caixa E(!ouolDiea
Movimento de II de Novembro
Entrada 2658000
Retirada 1:7128821

-1:44.78821
Saldo 1011 depositolS ua

pTARAJ'ltA ,dllt.'I -818:8218�94

Thesouro do ElIiItado
Rendimento de 1 a 11 dA Novembro

Renda geral.. ....... 1:91:178885
» especial..... 1358859
li municipaL 5938200

2:7H!S944

FOLIIETI1Vl

POR

PAULO fflAHAlIN

SEGUNDA PARTE
At..ides de aldeia

VI
I

.i aItcADI FRUCTlDOR E PASCOAL GRI­

SON

A fi lha do co::! tei ro deu dous

pfl9S0S para José, de mãos juntas;
elIe raeU(JU dous passos, resmo·

'fieando de má() humor:
-Bem. Nem tanta ternura

Hei d'l entregar-lbe O seu Jorge.
-Quandol petguntou a. moça

otiesall�9,
.

116' -.Quand:J t.ivermos ajUst110 aSi -ToIl:t'J pelOI' para a senbora'j -lnvoque .. os, se a tanto se 'os ditos, as vaias, os aS90biosf
nossas coadições. D"nlSIIi. meneou a cabeça. atreve. Um quidam recolheu a criança
-As nossas condiçõi:ls? -Se se tratasse só de mim! Denlsia. abaix.ou � cabeça. illegitimd, e�conde-a, quer impe-
-Ob I sim, então? Em todo o -Sim, disse o carnponez, mas O camponez continuou: dir-me de apresentar essa prova

cilfltrat" ha o meu e o tau. O os· I trat'i-se hmbem do seu filhinho. -Dirija-se, �a quizer, ao cida· da minha deshonra... Exijo que
saneial é discucirrno9 e enh'nder.! Por este pwHa pÓr luto. Garanto1dão Thouveflel, quol3stá de 0011:08 prendão esse quidam ... »

mo-ocos. qUB não O VAria mais. dadas com O comm'indante da for- Parou, encarando Denisia, De-
A alma da irmã do tenente re- -Nun.:a,? ça armada do districto, ou, ainda ni.qia, acabrunbada, esmagada •..

voltou-se com a idéa de tie querer
-Nunca! melhor. ao mesmo c()mmand�nte O camponez perguntou:

impí)r condições a uma mãi que Ell� chegou-se para el�a: .

desta força a�mada, a .Feh.ppe -Não é isso que tem vontade
reclama\'a o filho, e perguntou -DIZ qu" nUilca mal$ verel Hattler, a seu Irmão, e diga Isto de dizer aos magistrados'
em tom breva: meu filho? aos dous: A irmã de Felíppe fez um gesto
-Quaes são essas condiçõfJs? -Nunca, r,4petlO José, que a «Eu menti quando disse que o de horror.
-Hei de lhe explicar quando recebeu de pé firme. bastardo de Gastão dos Armoises O Arnould mais Telho conti-

estiver mais calma, respondeu Os seus olhos ardião. As suas tinha morrido. Essa bastardo exig- nuou:

José seccamente. bocas quasi que se toeavão. Dir· te. Eu sou Sua mãi. Tomarão-m'o. -Se é RSSll a sua intenção, não
ElIa pareceu i'ec 11h.'r-sA. UlTl se-hia uma.leôa prestes a saltar Eu qU9rto) raha�ê-lo. Que me im- ..�omp sSQ não havia de em-

terror indizivel apertava-lh� o sobre um tigre. A mulher cerrou porta que a minha vergonha se b,tigos Ser-me·hia faci!
coraçao. Ao cabo de um momentú o sobr'olho e murmurou: torne publIca? Que me impor- l' ante e\ _

eom hesitação: -Cuidado! ta que o nome que tenho, que)
OIS

maio.flue redama -tal
-Mas, eiJadãü Arnould, se eu O homem encolheu os hombros era o de um soldado. valen-"eglO d �stros da muniei-

não pudesse cumprir as condi- e resl)Ondeu: te e é o de 11m officlal va- �a's.:. loehia de Valin.
çõesdequeLlIla? SJeunão aS -Porque?

..

lente, se cubra da lama po.ro:lSC}( �e qUe;�odepais inco.
pudesse aceitar' -Ha leiS, h:lJulzes,. que hão mInha culpa e que os salpl- mOLmente,;O Arnould mais velho respelD- de arrancar-lhe a criança que cos cheguem a um lumulo? Que nã) em rdeu: 'l\ler rOllbar·me. me im,of"o o rLlido, o esoaodalo, I

e nF I

btido �
.0 Rio dAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do oommereío

ELOGIOS I OFFICIlES
O sr, ministro. da guerra

manda0 declarar em ordem do
dia na repartição do ajudante
general que, quando qualquer
aotoridade tiver de elogiar offi­
eial que sirva sob SUM ordens,
deverá mencionar nas informa­

ções de conducra o serviço pres
tado e ° elogio de qae se tor­

nDU merecedor o mesmo offícial,
afim de, que possa ler isso aYlr­
bado nos respecutos assenta­

mentos, ficando prohibido ex

pressamenLe ás mesmas autori-
,

dades drrigirem -se a esses offi
ciaes por meio de officio; send o

que aquelles, que não tiverem
de fornecer taes informações
deverão commun.car a occnr

rencra ao ajudante-general, ou

á primeira autoudade do Esta
do em que servir o offlcul.para
ql1e prcndencie a respcito.:

O major de estado-maior de
i· classe Jorge de Almeida foi
nomeado para inspeccionar as

fOI uficações do miniuerio da

guerra nos estados de S. Paulo,
Paraná e Santa Catharina.

MoI4�I!!!It,ia da pelte­
Unieo medicamento: o Elixir de
Velame e Guaco, de Rau livai ra.

SECQÃO LIVRE

Importanti.l!limo ! !

Attesto que soffrend» do
uina bronchite, a quatro an

nos, fiquei completamente
curado com () uso que fiz
do Peito1�al Catharincnse,
fto qual apenas dois francos

que tomei déram me o mais

feliz resultado.
Recomrnendo , pois, a to­

das as pessoas que, como

eu necessi taretn do medi
,

catneutos para enfer un dade

irlenLicaf façam uso deste

preparac1:, de Rluliveira.
S. Joaquim da Cesta d!i

Serra, 27 de Fevereiro de
1890. -A rogo de Marce
liano da Sih'a Ribeiro­
Antonio Maria Teixeira
Brazil.

Rio Grande do Norte

José da Silva Pires Fer

reira, doutor em medicina
pela Facu�dade do Rio de

Janeiro.-Attesto, in fide
gradus, que tenho applica­
do () Xarope de angico com

posto com tolú e guaco, ex­
cellente preparado dos Srt'.
Raulino Horn & Olive:l'a,
de Santa Catharina, obten­
ào Aurprehendentes resul·

tados, até mesmo nos casos

de tuberculoses cujo perio­
do de autophagia estava
adiantado.

Rio Grande do Norte� oi
dade do Pl'Íncipe, 2 de Ja­
neiro de 1890. -Dr. .1osé
da Silva Pires Ferreira.

EDITAES
'rbesouraria de 1:<"'8-

zendá
FORNECIMENTO

O conse.lho de fornecimento de
viVeres ao BatalbA:o de lnfallta·

ria n. 25, enfermaria militar e

FABRICA DE CALfortalezas d'e�te Estado aceita
i

propostas no dia 27 do corrente,
ás 11 horas da manhã, pua o DA
fornacimen to, Jura nte o I o sem�s· A R A T A C Atre de 1891, dos generos e obje

Ictos constantes da relação que!e Premiada com uma mensão homo­
acha n'esta repartição onde se

I
sa na Exposição Universal de 1888.

prestará todas as informações de
. ,. d

que necessitarem os concurren-. Continua fi ter grau e

tas, os quaes se deverão inscrevor I sortimeu to de cal fina e de
p�ra o concurso até o dia 26 do

superior qualidade.dito mez .

As pr-ipostas que não esti verem Tra LI se c-irn () seu p r o
de harmonia eom a dita relação prietario, abaixo assignanão serão acei tas.

f
.

'I'hesourar ia de Fazenda do Es- do, na abrioa 011 na sua re-

tado de Santa Oathariua, 10 de sidenci» da Ponta Alegre.
Novembro de 1890. -O inspec­
tor, José Ramos da S. Junior.

Adn-.inistração dOIiJ
Correio!!!!

De ordem do cidadão adrni-
i

nistrador faço publico que rece­

be-se propostas, nesta reparti­
ção, em cartas fechadas, dentro
do prazo de 30 dias, a começar
desta data, para a execução do

serviço de condução das malas
terrestres, durante o exercicio
de 1891, nas lmhss 1)): t es

abaixo mencionadas:
Laguna, Lages, Barra-Ve­

lha e fre�uezias da Ilha.
Adml�istração dos Correios

de Santa Cautariua, 18 de Ou­
tubro de 1890.-0 offlcial.At­
VARO COSTA.

DEOLARAÇÕES
BACHAREL

CARLOS PASSOS
ADVOGADO

Aceita causas em qualquer
comarca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua
da Republicn (placa), onde pó­
de ser procurado das 10 ás 4
horas da tarde..

Residencia-Rua do Gene­
ralissimo Deodoro-Desterro.

ANNUNCIOS

CATHARINA mORITZ

t Juão Mori �z, "'cus fil h Ib

e nora convldam a torlai'
a8 pessoas do fina a\niz�ldc
a assistirem a lliÍssa, qU('
mandam celebrar por alma
de sua sempre lembrad(l

esposa, mãi e sogra, C"thft
I'in'\ MOl'itz, quinta feir� áfo.
7 horas da manhã, ni!. igreja
Matriz; polo que se con­

fessão desde já ngradecidlls.

AlUIZIANA TOUCHAUX BRAZIL

t
Francisco de Salles Brazil.

d. Ca.rlota Touchaux, Púly.
carpo Vieira da Cunha Bra

zil, sua senhora e seus filhos
cumprem o dever de d,gradecsr ;,

todas as pessoas q ue acompanha.
ram o feretro de sua estimada
espusa, filha e nora, Aluizia�
na 'Iouchaux Brazil, e

bem assim ás que prestaram ser­

ViÇOS durante a sua enfermidade.
Para. a :I!issfl, que mandam ce·

lebrar na igreja do Bo ario, ás 8
horas do dia 13 do corrente, con­
vidão a todos os seus paren tas e

pessoas de sua relação, agrade­
cendo desde já.

o 'JORNAL'
Precísa-se de

parav·andedores
.'

e;sta folha.

lVIAGENLIQUOR

G�A�UlNA Ri�ULlVIIR�
o MELHOR R MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIVli o APPETITE

E OONFORTA o ESTOMAGO

ADDrovado Del� InSpBctoria Geral de llygienB do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

Christooão Nunes Pires.

LOTERIA
DO

Maranhão RAUllNO HORN & OLIVEIRA
PRIMEIRA SERIE DA 4a

EIirac�ão 12 de Nonmbro
com 4$ ti: a·se 10:0008
com 800 tira-se �:OOO$

UNICOS PROPRlETARIOS

hANTA OATHARINA

8LICUOR STOMACHIO
O· 1f���ç.;;fuil'i&��..��.nt;#:,*,��4���.�!b.��.Ç1$""�����1'AI>�1'AlI�S premies são pagos sem �<A_��;��.wjfi ....�;g��$<A_ê�����ê6�ê��6desconto

o AGENTE I. n � rl1ii Il p 111\fJl" \ U �lIf �lll �; �, IJoão dos Santos Mcndonç« .r�i uh",U �1 u<JliUl�il��. �fi �,."
5 [RAÇ!� 15 de NOVE�1BRO 5 �X di· t fiesquina da rua da Republican.2 i arope ....8 Hnglco compos O�rOl !��, COM �

� 'T'o lt. ·G " .. •
t}) (_) _li e lJ.auO �
� COIYIPOSIQÃO DE RAULIVEIRA �J
� App?'ovado pela Lnspecuni« de Hygiene Publica�e premiado $1
• com (h medalha ele ia classe nn Etcposiçãa Pro- •
� .

oiucial de 1888 •
� Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do�t� Desterro. Reconbecido efficaz r ' tratamento das TOSSES, BRON- ��.� CHlTES, ROUQUIDAO, A8� .IIA, COQUELUCHE, RESFRIADOS, qt»
�� P�RDA J?A VOZ, DEFLTT' ,e em todas as demais molestias das �':',
� vias reSplratorl�ls, ccnf> d attestam o� seguinteseavalheiros: �� Dr. Joao Frf .sco Lopes Rodrigues, medico ��
r� Dr. Frederico Rolla, medico ��� Dr. Duart� Paranhos Schutel, medic� .. .. ���$ Dr. Joaquim PauletaBastos de Oliveira, JUIZ de direito (�;
�� Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro �"":� Padre Manuel JoaquimAlv:s Soaresç vigario do Desterro ,�� Padre Miguel Murno, VIg�l'IO de S. Miguel �J
" Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José �
ii�

José L�no Alvares Cabral, neg:O?Iante . �,� AntOnIO Freyesleben, mdustrml W
�@' Antonio Alves Ferreira, photogrrtpho ��.�� Major Jesuino Antonio da Silveira �\SI Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante $)
• Thomaz Teixeira Couto, artista �)
�

Pedro David Talimberg, negociante t,.a João Muller, negociante ��
� Deolinda Rosa de Jesus �W Capitão Mariano Mase 'iJlfI

• João Francisco Regis Junior, negociante S)
� Henrique Bergmann, negoeiante ...� Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros �"A <ii visa da HUSéifl CelHa. Lydio Martins Barbosa, guarda-livrosl •

foi é e serií sem r)l'e em to- fi Anton!o Ra.malho da �ilva Xavier, negociante �,t' W AmphIloqUlo Nunes PIres, professor �.'
da fl epocha: Venner barato I) Dulce Baptista de Oliveira trl

.

! Ri· h �� Bernardino José dos Santos, machinista Cpara vennel' mUlto .cdl1 C a- :: Rodolpho Candido da Natividade, machinista çÀ�
péos nào se encun tl'a um � Domingos José Gonçalves, despacha�te da Alfandega. '4�

sortimento tão v \riado e pa- , E l�Aj: 500 unsuoos QUE SE�AO P.l1�LIC.AOOS
_ I• Este preparado em bem pouco tempo adqumo uma reputaçao �j

I'a todos O� Pl'l'Ç,)S, como �como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutaresO:: effeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de:ineste estabelecimento! ql1e W todos I vil
tem Rempl'e um extraol'di- &) Frasco •• t.$50C> fD

• Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul f[tnario e snmptuiJRsilllO 801'- 'fi �'-'

tiloento de chapéos para I RAULINO HORN & OLIVEIRA ihl)foens, cl'ianças o senho· • UNICOS FA.BRICANTE� E PROPRIETARlOS d
l'Il�; assim crmo em cha I_ SANTA CATHAR1NA - DESTERRO •
péGS de sól, recebeu-se pelo ••••••I3••••(t.���tp)�••••O.

�!t�:;;e����� UUla brilhou

AUIU E8 P E � !ALI �SPUNmIlOS
3 Rua de João Pinto 3 PARA .lampeões belglJsl nunca vi�,�

1tenríque de Abreu. LAMPARINA to nesta ciddde, Juz de,...lÚü

DA FABRICA n� OL�O� v,�::�, \, .. f�,:r�ç�� (111pi.a dos ac·

CASA ESPECIAL
DE

CHAPÉOS

FAZENDAS
d

-

I dad('o P . (' tidos . :\f��-:;; ;-" t; �.-�; EIR A.e varIas qU3 I "',. ;.� (?-
, SoheefJtP' l._-- ...--L�."_·-'·

-.. -�

em caixa, cha(léus "'·'l:.'r:)ns pJ\<;

'�
•.�

ra senhorJ, leqil(' ,I

�Ii .. ���;.�� s<,m!IJ11,'II'·t�-'· �'1�'llr FOI n. 1'\caixas de mUSica, e l '1>. fI) .ça, quallda\1e qUt-d 1 I� 1 I
mUlta cousa bo;l. e bon "e,! OU!.! ,;; O!t)ll" L .0 pOssuem. I _

1 11
�

_

beu de Pariz. ! \>::, latas de 1 kilo e i· I $0 O O O e (·OUqIH·

A BRAZILEJPu\ l, I>. l .. o�!'i'afa�. vende.se uilch2 .(el; iflcldo quo O

JOãO B . ,.{ante De@ ,2' RAULlNO HORN &: OLIVEIRA I donça. _.4C;, te �a'�i',����a�o ,
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Salinas do Rio do Sal
--SERGIPE

CARNE, FERRO e QUINA
o mais lortillcante dos AUmentos alliado aos Tonico8 mais reparadores.

,

VINHOFERRUGINOSOAROUD
BXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

(:"'Bl'Ia;)� FEBao e QUll'I,' I Dez annos de exíto constante e as arürmações
das mais altas sumidades da scíeucía médíoa.provam que a assootacão da V ..Mle,
do Ferro e da Quio .., constitue o mais energico reparador ate hoje conhecido
para curar: a Cklorose, a Anemia, a Menstruacâo dolO1'osa, a Pobresa e a Altll1'llr
çâo do sangue, o Racllitismo, as AITeccões escrotulosas e esc1)l'buticas, etc, O Vinho
Ferruginoso &roud é, com effeito', o unico que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos, regulaMsa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o V'1l01' e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Etler(lia vitril. .

Venda por grosso,em Paris ,na Pharm' de J. FERRÉ,r,Richelieu,102 Successor de AROUD

EXIGIR e a �S�i��:tur& AROUD

RUA DA
ESPELHOS GRANDES

DO
7

HESPANHA

José Rodrigues Bastos C011ho, exportador de sal em grande escala, tendo constantemente em deposito
nunca menos de 200 mil alqueíres de 40 litros desse artigo, satisfaz qualquer pedido com a maior presteza
possível.

O sal das salinas do Rio do Sal, em Aracujú, Estado de Sergipe, apezar da maior parte que se fabrica
ser um pouco escura, por falta unicamente de capricho dos satínoíros. totavta serve perfeitamente para as.

salgas, por ser isento de saes de potassio e sulfato de magnesía, substancias que christalisão em temperatu­
ra muito superior do ohlor ureto de magnesia, que extrahírnos compl stamente.

No entretanto também fabrica se sal tão alvo e fino que por mais de uma vez tem obtido o preço de
1$500 por alqueire 40 litros, como pode certificar a respeitavel casa dos srs. Soares Coelho & C., do Rio de Janeiro,
preço este que muito raras vezes obtem o melhor sal de Cadiz.

�

111�J\�;��ilm����r, (iíi�il �Pl'll) � ll,-rl�O��SES--'-F'
'

u�.""-1\1'
.

0-- '-FUMO·� li l�� Bll � [1 �,�i 6 l· � � I �J. � j I ri � � .�� I Reeome_ndll-�e 110 publico o xarope
� ..4 �� �J rU K 1oJ,} l lo IU.ll.l li) i.; t! Iii h � ! de ANGICO COMPOSTO, spprovado ..

_ I pela Exma. Junta de Hygierie Publica,

.

W:l �IETA NEM MODIFICAÇOES ,DE COSTUM.E ! ��t'-:���:�t:d���:::�t�� R����a�� •
Espeçjflcos preparados pelo pharmaceutíco : Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz

EUGENW MAR.,QUEiS DE HOL.JJANDA li;��!��a�u a�h�.��j�����a��:nodo s�j��� Df� il�, rr,JO'õ1 � �I!' CODD� �\\
RIO J.:"E J .s:<::...N'EIH, ' ! bronclntes,catharros, defluxos , tosses, r � IIbíJ �� tU U lL � li�11 \� lU lU Il-�

, .
! rebeldes, asthma , etc.

Auctorísados por decreto mpe;lal e J.fl":rt,amento de Este excellente medicamento prepa- SUPER,rOR E B.ARATOHygiene da RepublIca Argentina a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia, . ....

Laurea dos com medalnas de ouro de ragantina de Mendes Bragança & 1
-l"

1a l 8e"10 Brasil Paris Antuerpia Rio ão popular, e acha-se á venda n'estacida-! Este fumo reune todas as qualidades preoisus pa-c as. , ,. . .. ,
.

, t :" v" 'na-PHARMAC!A POPULAR.!
.

Prata e Berlim ra fazer·s� apreciar pelos entendedores: Em curda,
Balsa, arona e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestiss

l

lampadas bel"gas 1,'1$400 ° kilo , picado 1$500.
a. pelle, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatias I
mos» agudos ou chronicose todas as affecções de origem syphilitiea, por mais

�

! Pa!bas I§uperiores a ':)'00 r8. o kilo
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta arnuâlaa E i
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mers

curio e nem nenhum dos compostos.
Pílulas purgativas de Vele.mína=Combatem as prisões de ventre, sã.

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, seu

produzir a menor colica.
E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digest.ões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate <1 enxa­

queca, flatulencie., prisões de ventre e colioas nervosas.

Vinho de ananaz terruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bericos, infiltrações do rosto e pés, combate etücazmente a esero-

pbulide, a leucorrhéa e 11 mais profunda anemia.
.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais neneflcos resu,

tados na cura das moléstias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
ehites agudas ou chronieaa, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthme incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

inflammacões do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chronicas», devi­
das ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau Iactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restauradsr cnergico, como na anemia, chlorose, Iimpha­
aismo, eserophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullss,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições difficeis.

RICAS
MACHINAS DE COSTURA
Olea,dc)s pa1·a lT1E�za

CHAPÉUS LINDOS PAHA S�NHnHA�
FLORES E ENFEITES BONITOS

l.�i!l_�botoadul'as, broches, brincos, etc.
I } •

• MUITO BAR.ATO! VENIIAO
. .

il A" 'tiR Z I E I.1 tJl§.
-� ,._-

1,),:· ...•,I·,j',.'.I.'
. AO COMMERcro

, 11
'., OLEO DE RICINO SEM CHEmo E SEM SABOR '

el li

I,"I�J}I.,.I, _Quan'QZeti:}6s d� fabrica de Guilherme Scheeffer, de Blumenall

';f oa,ga.to.
.

\iiiiõRNCiôLIVÊiRA
do

\:t

REPUBLICA

um grande sortimento de
os tamanhos e preços.

A' Brazileira

Da rua Arcypreste Pai va
até o oern iter io publico.
perdeu se ante hontem uma ����&� � ��;�ll��OO�1; �carteira de setirn encarna- I

do, contendo papeis. A' T.E-IYMC.L_IN·A
pessoa que a achou roga-se DE RAULI,lVEIRA
o �':í vúr. de en trcgal-u no eH

,

Excellente cosmetíco, approvado: e authorisado pela inspecto-
criptcrio fleRta folha, e sejna Geral de Hygiene, Elogiado pOli' toda a imprensa Rio de
lhe gnd.ifiear:í ei n exigir.

. Janeiro.
"

! Preparado ouoffensivo e muito usado para curar cs Espinhas di

Ilo::;to. Rachas dos lábios, destróe com] iletamente as sardas e quaes­
'Iuer manchas da pelle.

GARGANTA I Suavísa e refresca a cutis.

voz e BOCCA
'. I RAUI.aINO HORN �&-OLIVEIRA

PASTILHAS DE DETHAN I ..._ ... __,���!��_���brici\nte�:'I propriet.arfiof.\ll
Reeommendadas contra as Doenças .

.

da Garganta, Extincções da Voz, ; I
Inflanlwações da Bocca, Effeitos �.pernicio!;,os do Mercuria, Irritação

<,:

�causada pelo fumo, e pal'l:-eulal'mente r
aos Siír<, PREGADORFS, PROFES-

. SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETRAN, Pho< em PARIS.

& iO
R ECEBE;)RAM

superior chã verde, Pérola�" em latas goiaba­
da cascão, queijos do Reino, passas, avelãs, no·
zes, petits pois. champignodns, manteiga ingle,
za, ameixas, dOces em cal�ia, conservas, mas·
sas de tomates, ervilhas, (mngica, cartas por­
tuguezas, farinha de aveian, céra em velIas, e
muitos outros artigos 1,

'f

QUE VENDEM POR PR��COS RASOAVEIS
ri ..

rI
Continuamos a ter genero s colôniaes de excel�

lente qualidade, bem como � o apreciado vinho
hespanhol e virgem .

Os preços por que vendem ..os os nossos gene·
ros convém aos Srs, chefe�Jde familia para os
quaes chamamos attenç�C\,o. t
Uma visita aos nosso�aS estíabelecimentos bas­

ta para convencerezn_:ji.e de ,ue o nosso reclame

NAO É _lJ?OIIMADA
PRAcl 15 ['E NbvEMBAO

E NA RUA D A REPUBLIOA.
r

ODONTINE

A melÍJor preparação para lim­

par os f��,��;·jf·Ef!j
P,ji.e .•.... 1$500

Em v'dos os armarinhos e

barbp.lros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

deposztaT'ios
lá RUA JOSÉ VEIGA 15

AOS PADEIllOS!
o abaixo a8�i!!nH.do ven-

L.

oe 11 sua padaria na Palho·

çalClJlll caRa (' todos os uten­
sil'os e boa fl'cguezía, paI'
1'.'.9{) ,ser ° dficio compatível
com a -'iIHL !:-laudo. Informa­
ções na l"1'tl1), casa,

[Luiz Emmel.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




